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PRAÇA lUIZ BOSCO ^ ^' "" 

Decreto ne 4607 de 14-01-1975 

Pormada pela praça sem denominação da Vila 

Situada entre as ruas Sales de Oliveira e 

Joaquim Vilac e avenida Barão de Monte Alegre 

Vila Teixeira 

OTosDeere to assinado pelo Prefeito Lauro 

Périoles Gonçalves. Protocolado n2 34.450 de 08-11-1973, em nome de 

vereador Alcindo Ferreira, da Silva. 

LUIZ BOSCO 

Reproduzimos a seguir a justificativa apresentada junto ao 

protocolado acima: "Luiz Bosco nascido aos 25-março-l895, filho de 

João Bosco e Josefina Garbineta Bosco, foi durante sua existência, 

homem correto, digno e batalhador incansável. Nasceu no bairro do 

Matão, zona rural de Campinas, onde seus pais possuíam um sítio. A 

li se criou, tomando rumo certo de vida, quando conheceu Carolina 

Paschoeto Bosco, com a qual se casou. Casando, veio residir mais pr£ 

ximo ao centro, mais precisamente, no bairro da Vila Teixeira, no a- 

no de 1914, bairro este que nada era naquela época, pois, grande pas_ 

to o separava da Vila Industrial e Bonfim. Foi um dos primeiros mora 

dores, e lá começou a enfrentar um novo sistema de vida e tudo fazia 

para cumprir com suas responsabilidades. Pelo seu espírito de luta, 

grande conhecimento e visão que possuía como uma dádiva, pois não sa 

bia ler nem escrever, aprendendo mais tarde com sua própria filha.No 

entanto, todos que lá moravam, o respeitavam e para qualquer assunto 

a tratar, a ele se dirigiam para uma opinião. Viu-se não se sabe co- 

mo, a pessoa mais popular do bairro, a quem todos confiavam e acredjL 

tavam. Acreditou em si próprio e no futuro, e cada vez mais procura- 

va o conforto para todos que lã residiam. Conseguiu então, no decor- 

rer do tempo, água encanada, esgoto, luz elétrica e mais tarde, cal- 

çamento para ruas e praças. A rua em que residia, foi durante muito 

tempo a famosa "Estrada da Boiada", passando por ela o gado que ia 

ser abatido para abastecimento da cidade. Hoje se tornou a rua prin 

cipal do bairro, de maior comércio, centro de todos'os moradores.Par 

ticipou desse progresso, em. todas suas fases, porque sempre lutou e 

ninguém fazia nada sem consultá-lo e para qualquer cerimônia, sua pre_ 

sença era imprescendível. Existia a famosa "Cascata" separando os 

bairros da Vila Indixstrial com a Vila Teixeira, que nada era a não 

ser um grande vale entre planalto. Hoje, entretanto, com ruas, pra- 

ças, grupo escolar e ginásio." 
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j DECRETO N.o 4.607, DE 14 DE JANEIRO DE 19/5. 

] Dá denominação a uma praça pública da cidade de 
| - - ■    Campinas. - ". , j . 
í ' : 

1 O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições' 
I que lhe confere o item XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Complementai 

n.o 9, de 31 de dezembro de 1969, " '• ; 

.1 DECRETA:' í. 

1. Artigo l.o — Fica denominada LUIZ BOSCO (1895 - 1967) •— Ci- 
-% dadão prestante •—, a praça situada na confluência das Ruas Sales de 

Oliveira, Joaquim Vilac e Avenida Barão de Monte Alegie. 

■í _ Artigo l.o — Este decreto' entrará em vigor na data de sua pu- , 
j blicação, revogadas as disposições em contrário. ■ j 

'.j • PAÇO MUNICIPAL, 14 de Janeiro de 1975. f 

j DR. LAURO PÊRICLES GONÇALVES , ' ' . ' , 
1 Prefeito de Campinas '> 

• j DR. JOÃO B ARTISTA MOR ANO 
i '   ■ Secretário dos Negócios Jurídicos 
! ENG.o JOÃO POZZUTO NETO , ■ 

' i ' Secretário de Obras e Serviços Públicos' 

I Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- ; 
! rídicos comms elementos constantes do protocolado n.o 34.450, dê 8 de 
í novembro de 1973, e publicado no_ Departamento do Expediente do Ga-. 
' binetne do Prefeito, em 14 de janeiro dc.1.975. . ; 

í : DR. ARMANDO PAOLINELI : ; , 
j Chefe do Gabinete 

I 

I 
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BIOGRAFIA 

LUIZ BOSCO, nascido aos 25 de março d© 1895, 

filho de João Bosco e de Dna. Josefina Garhineta Bosco, foi y 

durante sua existência, homem correto, digno e "batalhador — 

incansável. 

Nasceu'no bairro do Matão, zona rural de Cam 

pinas, onde seus pais possuiam um sitio. Ali se criou, to — 

mando rumo certo de vida, quando conheceu Carolina Paschoe- 

to osco, com a qual se casou. 
"h 

Casando, veio residir mais proximo ao cen - 

tro, mais precisamente no Bairro da Vila Teixeira, no ano 

de 1914, Bairro este que nada era naquela época, pois, gran 

de pasto o separava da Vila Industrial e Bonfim. Boi um - 

dos primeiros moradores, e la começou a enfrentar um novo 

sistema de vida e tudo fazia para cumprir com suas responsa 

bilidades. 

Pelo seu espírito de luta, grande conhecimen 

to e visão que possuia como uma dadiva, pois nao sabia ler 

nem escrever, aprendendo mais tarde com sua própria filha. 

No entanto todos que lá moravam, o respeitavam e para qual- 

quer assunto a tratar, a ele se dirigiem para uma opinião. 

Viu-se não se sabe como, a pessoa mais popu- 

lar do bairro, a quem todos confiavam e acreditavam. 

• Acreditou em si próprio e no futuro, e cada 

vez mais procurava o confrto para todos que lá residiam. 

Conseguiu então, no decorrer do tempo, agua— 

encanada, esgoto, luz eletrica e mais tarde, calçamento pa 

ra ruas e praças. 

A rua em que residia, foi durante muito tem- 

po a famosa "Estrada da Boiada", passando por ela o gado - 
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que ia ser abatido para abastecimentc^da ci ie. Jíoje se 

tornou a rua principal do Bairro, de màipr comércio, centro- 

de todos os moradores. 

Participou desse progresso, em todas suas fa 

ses, porque para ele lutou e ninguém fazia nada sem consulta 

lo, e para qualquer cerimonia, sua presença era imprescindí- 

vel. 

Existia a famosa "cascata" separando os bair- 

ros da Vila Teixeira com Vila Industrial, que nada era a não 

ser um grande vale entre planalto. Hoje, entretanto, com 

ruas, praças, gfupo escolar e ginásio. 



NOME de Rua Luiz Augusto Morgado Cotreio Popular. Campinas. 
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